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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo. .'

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:

Unai- MG

30/08/2007

Atenciosamente,

• ~

,~
. Te' Alencastro

Secre ária dVeCurso de Educação

!lmo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal

fLS
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.CÂMARA MUNICIPAL DE UNAÍ - MG

.TERMO DE ADESÃO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO DO
PROGRAMA INTERLEGIS

Folha ~~'~~ç&[t
rrOC0,.:;gN . ,
Rubrica :~ ..:::=-::J1.---'_. ~

A Câmàra Municipal de Unai - MG, com sede na Av. Govemador

Valadares, nO 594, nesta cidade, CNPJ 19.783.570/0001-23, através do seu

Presidente, Vereador Euler Lacerda Braga, com o CPFc4Z5.-380;666-91,~estáaderindo,.,
jI"partir.desta data,.ao Projeto. Piloto.de Modemização. dQ.Programa Lnterlegis/Senado

LFcederal-'-=-
l

Comunicamos também, que estaremos assumindo os. custos de

transportes dos equipamentos, definidos pelo projeto, a serem instalados na Câmara.

Sem mais, atenciosamente,

Hnat::.~MG;-20.demar ode2007.--- . .~ ." - .

Vereador Euler Braga
Presidente da Câmara Municipal de Unaí.

fI~TUADOCOM

Ao Sr.
Mãrcio Sampaio Leão Marques
Diretor Secretaria Especial do Interlegis - SINTER do Senado Federal
Projeto Piloto de Modemização do Programa Interlegis
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal
70.165-900 Brasilia - DF

AV. GOV. VALADARES, 594 - TELEFAX (38) 3676-1477 - CEP 38.610-000 - UNAí - MG
HOME PAGE: hltp/www.camaraunai.mg.gov.br - E-MAIL câmara@unai.ada.com.br

http://hltp/www.camaraunai.mg.gov.br
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE UNAí - MG NO

PROGRAMA INTERlEGIS I PROJETO

PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO NOo~1o I.:lcOl:-INTERlEGIS I PROJETO PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERlEGIS,. doravante de,nominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informàtica- SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado\pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do.PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Unaí - MG doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Av. Governador

Valadares, n° 594, Bairro Centro, CEP 38.610-000, Unaí - MG, CNPJ 19.783.570/0001"23,

neste ato representada por seu Presidente, Vereador EULER LACERDA BRAGA, CPF

475.380.666-91, resolve'm celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.o8.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo á promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR -Interlegis.
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Paragrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

. Fclha N°

R~brjca

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11-. promover o, intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
. 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessarias ao desempenho de suas funções;.

IV" estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

-:i V- .. promovera consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

•
Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na:Clausula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos especlficos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto- Toda ação, atividade ou equipamentos necessarios a implementação

do.objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Clausula Primeira.
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_.CLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- - tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• -11- desenvolver -e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o1123/0C-BR e no

, -Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- - manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

-trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e. de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa -tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA. DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminare divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existênçia do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e re ectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

,estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

.' garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V-, ' indicar SERVIDORRESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI--'informar, a todos. os, usuários credenciados"sobre o cumprimento das 'normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA,

INTERLEGIS/Projeto Piloto tle Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas, e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de'Modernização;

VIII- promovera inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e 'aplicativos para o desenvolvimento

.dos'processosda CASA LEGISLATIVA, assim.como.tornar.disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membrosda Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

. • . respaldo nas .normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos;' sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

-! . para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

.Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equípamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados. para à implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados' á

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia á definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto- A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

.término. do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto- A .CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

. j Parágrafo Oitavo -São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

.que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

. equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos. •

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusívamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez -A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA; conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as', mesmas características e configuração do original" além de adotar as medidas

" " administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há prevísão de transferência derecursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a,duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único -Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMAINTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

origínarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA -DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela
/

inobservância das.prescrições legais, mediante notificação de um dos convene tes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação especifica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos peia Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1-' a manutenção de situação. regular que permita. a. implantação do . PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

'11- ..: as:conseqüências legais advindas. da instalação ou uso.de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet' e mensagens eletrõnicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - b nome da. Secretaria Especial de Informática do Senado Federal - .

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO

O presente Convênio será. publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• ..E, por estarem de acordo, os convenentes fírmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Vereador Euler Lacerda Braga

Presidente da Câmara Municipal de Unaí

•
. Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

Agaciel da Silva Maia

Diretor Geral do Senado Federal

Brasília;oJ.0 de iY-::~

L-
Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

..Q {. -Ijvl.{~Ij' ()
t/JK??: J#flt/7'f;Y Vr:

y ome legível (completo) JtJ4/Jl
Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF:
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE UNAí-MG

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco f1exiveI1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo víewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance. Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW. 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO. Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX. Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores. Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Unaí - MG

ANEXO 11
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão.
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: vilson@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2614

• Hotline:

• Skype:

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Cãmara Municipal
• End:

• Telefone:

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Anderson

• Email: andersonunai@gmail.com

• Telefone: (38)3676-1477 R(205)

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email:mvalentim@computeasy.com.br

• Telefone: (11) 6764-6400 - 82616138
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Após a Instalação .
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

UNISVOl Novadata Ubuntu 5.10 10.3.157.1 DNS Primário, DHCP 2/3

UNISV02 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.157.2 DNS Secundário, DHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

UNISV01

SINO - named.conf.local

1i
1i Do any local configuration here
1i

1i Consider adding the 1918 zones here, if they are not used in your
1i organization
Ilinclude "/etc/bind/zones.rfc1918";

•
zone IIwww.camaraunai.mg.gov.br" {

.type masteri
file 11 /ete/bind/www.camaraunai.mg.gov.br" ;
allow-transfer { 10.3.157.2/25; l;

zone "uni.interlegis.gov.br" {
type masterj
file "jetc/bind/uni.interlegis.gov.brllj
allow-transfer { 10.3.157.2/32; 10.1.2.0/24; l;
allow-update { 10.3.157.3/32; 10.3.157.2/32; 10.3.157.4/32;

127.0.0.1132; l;
notify yes;

l;
zone n157.3.10.in-addr.arpa"

type masterj
file "letc/bind/157.3.10.in-addr.arpa";
a11ow-transfer { 10.3.157.2/32; 10.1.2.0/24; l;
allow-update { 10.3.157.3/32; 10.3.157.2/32; 10.3.157.4; 127.0.0.1/32; l;
notify yes;

l;
zone "lO.in-addr.arpall {

type forward;
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;i j;;jijii; ii; i; iiii;; jijjji; iiii iii;;;
o numero serial deve ser atualizado a cada edicao
do arquivo para garantir que os servidores escravos
11puxem 11 a configuracao mais nova.

I Serial

3600
600

7200
600 )

;;ii;;i;;;;;;;;i;;i

Refresh
Retry
Expire
Negative Cache TTL

;;jiiiii;;;;
Uma linha para cada maquina com ip estatico.
Maquinas com IP dinarnico serao automaticamente
registradas•
Os dois

@ IN
@ IN

servidores DNS
NS unisvOl.uni.interlegis.gov.br.
NS unisv02.uni.interlegis.gov.br.

Exemplo:
3 IN PTR
2 IN PTR
4 IN PTR
20 IN PTR

125 IN PTR
124 IN PTR

unisvOl.uni.interlegis.gov.br.
unisv02.uni.interlegis.gov.br.
server
uniprOl.uni.interlegis.gov.br.
unifwOl.uni.interlegis.gov.br.
uniswOl.uni.interlegis.gov.br.

•
DHCPD - dhcpd.conf

#

ddns-updates on;
ddns-update-style interim;
ddns-domainname "uni.interlegis.gov.br."j
ddns-rev-domainname 11157.3.10.in-addr. arpa. " j

ignore client-updatesj
# onde atualizar
zone uni.interlegis.gov.br. {

primary 10.3.157.3;

defau1t-lease-time 86400;
authoritativej
log-facility loca17;

subnet 10.3.157.0 netmask 255.255.255.128 {
range 10.3.157.21 10.3.157.80;
option routers 10.3.157.3j
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ddns-domainname Iluni.interlegis.gov.br.";
ddns-rev-domainname 1I157.3.10.in-addr.arpa.";
ignore client-updatesi

# onde atualizar
zone uni.interlegis.gov.br .. {

primary 10.3.157.3;

default-lease-time 86400;
authoritativej
log-facility loca17;

subnet 10.3.157.0 netmask 255.255.255.128 {
range 10.3.157.81 10.3.157.111;
option routers 10.3.157.3;
option broadcast-address 10.3.157.127;
option domain-name r'uni. interlegis. gov. br,r ;
option domain-name-servers 10.3.157.3, 10.3.157.2;
option ntp-servers 10.1.2.27, 200.20.186.75;
option ip-forwarding off;
# Para o telefone
option tftp-server-name 1110.1.2.54";

zone 157.3.10.in-addr.arpa. {
primary 10.3.157.3;

}

Folha N°

pr~c::'dJl1<O;m-
Rl)Cnc.J- ~

•
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ANEXO IIJ

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

5) _ Firewall- Appliance, marca asco, modelo PlX 501-10 3DES/AESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DES/AES)

\
006150
006381
006182
006709

PNUD005743
006700
005734
006883
005643
006718
005742
006391
005740
006711
005642
006448

1007198

1007295

1007392

1007409

1007544

DDDfTel Com:
I 038-36768600

N0 Tombamento:

N° Tombamento:

Município:
I uNAÍ

Témico:
I DANIEL QUIRINO

00120"96GHGI
7898196065483
00120"96GKXH
411031583
00120"96GLS3
412012676
00120"96GHFG
412010584
00120"96GHKY
412002072
00120"96GHEO
412009705

I00120"96HVWJ

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Rrewall:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME
N0 Série Nobreak: 10012"96GZEW I N° Tombamento:

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmar1<mod.Optra E230

N0 Série: I 00120"96GHV6

2) _Microcomputadores Novadata ND-PSOOE2S0Z-SScom Monitor 15"
N0 Série CPU: N° Tombamento:
NOSérie Monitor: N° Tombamento
N0 Série CPU: N° Tombamento
N0 Série Monitor: N° Tombamento
N0 Série CPU: NOTombamento
N0 Série Monitor: N° Tombamento
N0 Série CPU: NOTombamento
N0 Série Monitor: N° Tombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
N0 Série Monitor: N° Tombamento

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca asco, modelo 790SG GLOBAL
NOSérie Telefone IP: 100120"96HW10 I N° Tombamento:

4) _ Switch de dados remoto, marca aSCO,modelo 2950-12
N0 Série switch: [00120"96HVUJ I NOTombamento:

3) _Microcomputadores servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 15"
NOSérie CPU: 00120"96GHC6 NOTombamento:
NOSérie Monitor: 412010466 NOTombamento
N0 Série CPU: 00120"96GH8P NOTombamento
N0 Série Monitor: 412002202 N° Tombamento

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

IINTELC TELEFONIA E EQUIPAMENTOSLT 1

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:

I MINAS GERAIS
Responsável junto ao Programa Intertegis:

IANDERSONALVES RIBEIRO
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

I " •. '
\1CI ; o ~.~

••••••••••••••Jt
•••••••••••)
•••••••••••••••••



10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) sufidente para o funcionamento de todos os
equipamentos.

1007793
007691

N° Tombamento:
N° Tombamento

N° Tombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:

~ 9783 57010001 ~2j1
UNAÍ • cÂMARA MUNICIPAL
Av. Governador Valadares
N° 594 - Bairro Centro

éEP 38610-000-UNAI-M<:J

Nome oompleto (legível) do Responsável:
fl/.J 6 11. i "

cargo do Responsável: /' ~ ~ .•. . . _LIAo.: .
0CKf/Ví"6 j)E, INfurv •..,Trç

A~.-,)ol\. .A ((;0 f2,-be;;("O
Responsável pelo aceite na Câmara .

Ass.:

[lO

00120"96HWF7
00120"96HWBY
00120"96HWBR
00120"96HW92
00120"96HWCO
00120"96HWEP

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Nr de pontos Ustados:

NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:

ACEITE E RESPONSABIUDADE
Dedaramos que esta Câmara Munidpal recebeu, em perfeitas condições de fundonamento, os equipamentos
adma espedticados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
aoordo oom o estabeleddo pelas dáusulas terceira e quarta do Convênio celebrado oom o Órgão Exewtor do
Programa Interlegis .

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX,modelo EX5 1000 T/B - Ent. 110/220V - saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potênda mínima de 1kva

9) _ Rack, marca NOVADATA,modelo ND RACK36
NOSérie Rack: 00120"96HW52
N° Série Mon. 9pol *60686525*

. '•••••••••••••2t
•••••••••••)
•••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

•

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXOI (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Cãmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIAEASSISTÊNCIATÉCNICA•



•

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa•
. 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

Ne""'o til ••
•

•
D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o establllzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

_____________________3



•

•

..

2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o Item 5.1, tiver sido realizado.

-----------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARAMUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br •O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appliance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,
televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço gaiva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da___________________________ 9
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\'igêneia cqui"nlome ;Í dura"ão dI' Prngmm. lnlnlel'i</ PPM. Sig-
nalõÍl"Ío:pclo Senado Fedcml: Dr. A,gaciel da Silm Maia. Direlo,_
Gem!. pel" h'terICjri~; Senador Efmim Mo"i" pela Con,eni"da: Cà-
mam Muni,'ip.1 de Lu;, EdlJ:lrdn M"l'alhãc"IB." _ Vc-rrnd"m Cledinei
Roseli 13",a.

Espêcie: C<""mio CN2006<lR<I,Modalidade: Ine,igihilid,<Ic Ohjeto'
Eslal'oclec.:r c regular a panieipnçAo da Casa LCl'i,lali"a n" Programa
lnterl0l'i~1 Projelo Pilmo de Modemização. eonform~ '~' termos do
Comralo de ~mprblln,o. oelehrad" enlre a RCf"Jblo" I ederallva d"
Bra,il c o Raneo loleramerieano de D\:sen""h'imento - BID, A,si-
oatura: 29mM2OO7. Vigêneia: ~ contar da dala da a"iOMU"," com ,'i_
gêneia equivalenle li 00" ••;:10 d" Programa Ir.u:rlel'i,! PP;\!. SignJlário:
pelo Senodo Federal: Dr. A~""iel da Sil"" Maia. Din:IM_(;eml. pelo
Interlegi,,: Senador ErOlim Momi" pcla Conveniada: (';lm"m Muni-
eipal de Caucaio iCE. V=d(lf l"i; August" Mai" Monteiro

Espécie: Co""ê"io CN2l106l1~O.Modalidade: Inexigibilidade. Objelo:
E"lahclc<Xr C regular a pa!"licípatOOda Ca,a LCl'i,l'lti,o no Progrnm'l
IntcrlC1!i.<!Projeto PilolO) de Modemi;aç~o. e,,,,rorme O<' lem,O, do
Conmnn de empr6aimo. cclehrodo emre a Repuhlieo F<:derativa do
Br,,~il e " &,,,eo Imeramericano ,k D~"okimcr.t') . nlf>, As-
sinatura: 2~,'I)(,_'2oo7.vlgrneia: " enntar da dato da a."inatu,a. com
,il'"nei" equi'alenle ;\ durnçãn d" Pr",~rnma ImCT1egi,1prM. Sig-
natilrio: rei" Senado fedem I: Dr. Ag:ICicl na Sih'a Ma;a. Direlor_
Geral. pell' Imn1cl'i" Seoador Ef"'.im Morai,_ relo Cno",oiada: Cà-
mora Muoieil"'l de CaLalão I<.õ(). Vc'rmdor César J",,~Ferreira
Espêcíc: Con, mio L"NZootí.flQI.Mndalidode: loexi,gihilid.do. Ohjeto'
Estabelecer e n:gular a paMieip:IÇãnda Ca.<;.,aLegislati'-o no Programa
Int""lCl'i'" Projeto Pilo'" de M<.xkmi;:lÇão. ronli,ym.; '" tem,,,, do
Contrat" dc empréstimo. relehmd" entre a Repuhliro Fc,kr~li'-a do
8m:;il e O Banco Imcram""Í<:ann <1clksco"ol,'imcntl' • lHO. Assi-
natura: Z9106l:'OOi. Vigêl>Cia:a enntar da dala da a<,inalllrn. eom ,'i.
gêneia cquil'aknle á duraÇ'àc>do l'rograma Interlcgi.,' PPM. Signauirio:
pelo SclUldo Federal: DL Agaeicl da Silvo ~la1a. DirclrJr_G=1. pelo
Imorlegi" Se"adDf Erraim Morai~. rela COl\\'eniadn: Câmarn Muni_
cipal de' Crislali"a IGO - Vereador :.'Iaren Auxlio Riheiro.

Espécie: Con,ênio CN2flll6O'12. Modalidadr: lo>,,,igib,lidnde, Ohjelo
E''l.aheleerr C regular a paMieiraç~o da Casa [egl,loti"3 no Pwgrama
lnlorlogi~1 Projoto Pi\OIO de Modemi/:IÇão. eo~fom,e oS lenn05 de>
Contrato> ,k empréslimo. odebradt> entro a ReptJhliea Federali," do
Bra~iI " o flanco Inl(:ramorie"n" de Dr"Cn"oh'imento - fllD, As.
,inalOI1I: 2<1iflô/2007_\'ígcncio: a eonlar da data da o~~ina\urn. eom
vigêneia eqllil'nlrnlr :\ dura"ãl' d,) P"'l'rama Imerle!,i<J PP,\l. Sig-
catário: pel" Senado federal: Oro "gacid da $il"a Mai ••• Dirotor_
GemI. rei" lotcrkgis: Senador Ermim Morai,. pela Coo,'eni:l<h Câ-
mara Municipal de Valpamiw de (õniã" IGO _ Vereador Wallrr de
Mano, Outra.

E'pé,ie: Convênio CN20(l(\/1~3. Modalidade: lnc~igibilidade. OhjelO:
E,laholeccr e regular a paMieip.l,i\o da Ca,a Legi~lati •.~ no Programa
lnterleg~"" Projeto Pilolo de Modernização. conforme n, tCmlOS do
ContraIO de empréstimo. edehrado rntre a Rcpuhliea Federati,'a do
R",-~il ( n Bano<> Interame.,.;eano de D:scm'oh-imclllo - AIO. ,\,-
,inalum: 2910612007. Vigme;a: a e,'nlar da data do a",inm"m, eom
,'igmeia equi''nlrnte â duraçã" d" I'rOlo'lõma lmerlq:i~1 PPM, Sig-
natário: pelo Scoado fedcrnl: Dr. '\I'a,ícl da Siha Maia., Direlor_
Geral. I'<.:in10lOrle!!,,: Scondnr Eln,i", Momo<. pela CI',,"eo,ada: Câ-
mara M"nicipal d.: ltapeeuru-Mirim IMA . Vereador Jn'e Lui;, GarcIa
Oliveira

E.pécir; Cnn"cnio CN2m16l19J. Modalidade: Inexigibilidade. ObjelO"
ESlahelcrer r regular a parlieip.ç~o da Casa l.egi,lali"a nr. Pro~""ma
lalerlegi<J l'rojelo Pil(>1Ode M,>derni;açil(l. eoMum,e 0< I~n"os do
Contrato de empréslimo. ""Iehrad" rntre a Republíea Fedemli"a do
Brasil c ,I Banco Internmcrieano de D=ol'nl\';,,,,,oto _ mD. As_
,ioalUm: 291061Z007. Vil'êneia: a rontar da dala da .".inalum. eom
"ig"ncía C<jui"aleale â dumç~o do P",);rama loterle!,i", 1'1'.\1: Sig-
nauir,,,: pelo Senado Fedeml: Or. Ag'Clel d. Sih-" Matn. O,,"elor.
GemI. pelo 1"lrrli:gi;: Senador Efrnim M,,,,,i,. peta Con,eni:u!a: Cii-
roara Muniripal de Sete L.~!"Xl<IM(, - Ve,,:ador Gilmar Rodrig\IC; da
Sih'eira.

Espêcie: CM,.tnio CN1OOf0095.M"d,lidade: Ine.,jgihilid~de. ObjelO:
Estabelecer e fCl1ulnra pnnieir'~~" da C",-,a Legi,lali"a n" r"'l'rama
Intrrlegi.,t ProjClO PilnlO de Modemi~.açlio. '''nfom,e ns teOnO. do
Comrato de: empt6timo, eelehrado entre a Rcpubliea F"der1ui\';) do
Bra,il e O R~nro Interarnrriean" de Desenyol,'imcnto . BIO. Assi-
natura: 29iO(,l2W7. Vigênoia: a eonlnr da data da a;,innturJ. onm vi_
gêr.da cqui"alcul( ;i dura"",, do P"'Hmma hllLTk1!i,II'PM, Signalário:
pelo Senado) Federal: Dr. '\I'aeicl da SII,a Maia. Direlor.(jcml. pelo
lnterle~i.: Senador Elraim ~lorais, pela Conveaiada; Cãmara Muni-
eipal d"i,Tlrndentes IMG _ Vereador Raimundo No",""o I'ilbo

E.,p<.'de; Con'êr,io!Q<2006()9(,. ~loda\idade: lne~il'ihilidade. Ohjoto"
E'lahdeccr c regular-a-participa,';\o d" C",-'a Legislali"a 00 Programa
lr.lrrlcgisl Pr,)jelo PilolO de Modcrniza<;ão. mororn" os tCfnlQSdo
COOlrnhl dr empr6-linw. cckhmdn entre a Rcpublicn fedrr.uiva do
Rra-•.il e " Baneo ImeramerieM" de Dcse,,,-nl,,imenlo _ [lID. A"
siMtLlm: 2'Mltlí2W7. \'i~~ooia: a contar da daw da """inalUra. com
,'ig~ndn Ctlui''lllenle â dul'llC')o d" Pro);rama lntcrl,si,,' PP~l. Sig-
natario, pelo Senado Fedrral: llr. Agaeiel da Sika Maia. Direlnr-
GoraI. relo Inlrrkg." ~na<ror.Efrnim Mo",is. pela Conveniada: Câ-
mara Munieipal d<E:'~....:.fereador Euler Laoerda Braga
ESpCeie: CM,~nio C:--l2(lf)(,Il97.~1od~lidade: Inexigihilidade. Ohje\O:
ESlahei""rr e rrgular a panleipação da C"-,,, legislali •••••n" Pru!'l1lma
lnlerlcgi" ProjClo Pilul" de Modemu.ação. conrom'e o> termos do
Commt" de empréstimo. crlehrado er.1n' a Rep~bliea Froerati,-" do
Bm~il e " B.ne" Inlel'llmerienno de Dcscn'olvimcnto - [lID_ A,.
sinatura: 29.'0612007. Vigêneia: a eon~ da dala da ""inatura. com
,'i~'l.'nda C<jui""k"tr á durnçlio do Programa loterle!,i$! PPM_ Sig.
nalãrio: pelo Senado Fedrral: Or. Agacicl da Silva Mnia. Direlor-
GemI. pelo Interk<!i~: Senador Eflltim Morais. pela Conveniada: Câ-
mara Municipnl & Barra de Santa Ro.", IPB _ Vereador Jose Diá--
lt'-'Ilc:l ."ledei""

E'pCeie; Con"ênio CN2f1lX>09:;.Modalidade: In""i!i/ihilídade. Objeto
EMabeicrer e regular a paniripa,ão da Casa Lcg~,laliva 00 Programa
Interlrgi.<J Proje'o pilolo de Modcrni~.ação. cnnrorme o, lermos do
C"mrnto de emprtslimn. celebrado enlrr a Republiea Feder,uiva do
flmsil e o Banc" lolerameri,'an" de iJescnvol, •.irnenhl . BlO. A"i_
natura: 2\1iTo(,r2OO7.Vil.'êneia: o eontar da data da "",imuurll, eom vi-
I'ência C<jui".,lcoteâ dura,~o do Prugrama ImerlrGi~1 rPM. Signatário:
pch' Senado Federal: Dr. Agacícl da Silva Maia. D;n:lOr.GCTIlLpelo
loterle~i>: Srnad"r Elmim Morai.'. rela Con.-cniada: Cimarn Muni.
eipal de Campo Largo IPR • Vereodoc.1,\larilena Sehia,'on

Espeeie: C""cnio CN2(l()(;0\i9, Modalidade: Inr~isibilidadc. Ohjelo
ESl"hcl~-cer e resular" p"rtidpo,~o da C'-$a Le!i/islali"a n,' Pro!'l1lma
1'lerlegkJ Projrt" Pilow de Modomi/.a,ão, ronrormc 0\ lenno, do
C"m""" de empréstimo. celehrado entre a Repuhliea Feden".va do
Bra.,il e o [lanco Inlera",,,,,it'lloo de Descnvoh-imenlo _ SID. A,-
,ioalura: 29!06.-'2oo7. Vigênr~,: a COntar d" dala d~ a$,inatura. eom
vigência equivaleme â duraç~n do rr<>grama lnterlcgi<J PpM. Sig.
natárin; pelo Senado Federal: DI. Ag::>ciclda Sil'-:J Maia, Direlor.
GemI. pclo lmcrleg-i" Senador Efraim Mo.,.i$. pela Conveniad:>o Cã.
marn Munieipal de Crará-Mirim IR:-J - Vercador Rnnaldo Marques
RodriG~.

Espc.:ie: Cou.-ênio CN200611lO. ModaliMde: Inr.~igihilidade. Ohjelo:
E'lahdccer C regular a p.'rlieipa,lin dn Casa leg-i,laliva no Programa
Imrrlcgi<! ProjclO 1';1010de Modemil:IÇil.o. co"lormc o~ lermos do
C"mml" de ('mpréslimo. ""lehrad,) cnU'C a Republica Fedorati,'a do
Brn,il " " B""o<> Internmerirano de Dc<;cn,'ol"imento . BlD. As-
sinal",a: 2\1.1{}(,12007.Vig-êncin: a eOntar da dala d. a"inalu:-a. com
"i~~ncl~ Ctluivalente ã dur,Wâ" do Programa lolerlrsis.' PpM. Sig-
n'!.;rio: pelo Seoado Federal: Dr. Agaoicl da Si],'a Maia, Direlor'
Geral. pelo InlerlC',,>is:Senador Ermim Morai,. pela Con'-eniada: Cà-
mara Municipal de Jos~ R""irãdo /SI' _ Verendor Moaeir Marque,

r~'9"cie: Con"ênio CN200l'>lfll. Modalidade: 1[]C~igibilidade. Objeto.
E<.\~belrecr c regular a [Unícipa,~o da Ca,a Lrgi~lalha no Programa
Intorlel'ls' Projeto pilolO dr Mod('mi"r.l,"o, eo~fo=e os termos dn
CO~Ir1UOde ernpr~stim", eelehrndo ~'1llre a R<:pUhliea Federaliva do
fJmsil e o Daneo Imorllm.:ri~aun de Uo","..-ohimenhl • BID. As-
sinatura: 2\1llt~.'2007. Vigcneia: a eOnlar da dam da assinatura. eom
,'igeneia equi'-akme ã durn,1i" do Programa Intcrlegi<1 PpM. Sig-
natári,,; pel" Seo~do Frd~ral: llr. Ag""icl da Sil,'a Maia, OirelOr-
(,eml. pclo lotrrlr!,," Sen,dor Efrnim Morais. pela Con'-coiada: Cã-
maro Mlmieipal de P.,lma' ITO - Vereador Carlos Rol>:-no Braga do
Cam",

E'pécio; 2" Termo Adili,'O ao ContraiO CDQ09l2flOS. Proe",.$O'
!l12\1.W,'fl.I.~. Obje\Q: Prorrogaçã" de Comrato dr 2~lfl~.'2oo7 a
271O(,':200~, I'rogrnrna de Trabalho: flUOIOSSI2flMO(lOI. Nn;ure;-"
da D;;'pe~: .,,'I03Q. Si~nlll;\lÍos: 1'01" Senad" Federal: Ag""icl da
Sil"" Mni~. pela Conlrlllada, N,'nio Neoiomar de Co"'alho

Espcleie: Y' Tenno Aditi,-o ao COn'ralO CDOlllf2O().l. Prnee",o:
OI(,flJSi03.~. Objeto: I'romlglç.10 de ConlralO de: 0110612007 a
.1liO~'2IlH~, Pro"rama de Tmbalbo: OI30IflS~120040()OI. :-!atUrcl.a
da Ix-,p<'<'" 3.190.19. Sip'",liri"': rol" Senado Fedeml: Aga<ic1 da
Sil,-o Mnia. pola COlllratnda: Arnaldo Ale~andre A"'e.' de: Araujo o
por Ji><édo Palrocíoio Leal.

Retilkação de puhliraç!n n,) Diãrio OfIcial da Uniilo n" 249.
se~la-reim. 29 de delembro de 2006, 'cçiio .1, pitgin~ 232: Con"rnio
CN100(,f1;~ "ndr 'e lo' n1l2!2()/16 leia_se 29/0612007 e onde", I"
Vercnd", leu". Salle~ Fari~ lein.", V"""'<!uru Maria Helena Ba.-bosa
Guerra: Con"ênl" CN1IKI({)~Z ondr 5. lê 22112/2006 Iria..,;e
NIfl(,.'1()/17 e "ode se lê Vereador frane.so" Ribeiro de Pai, .•• Filho
kia_;e \\orcodor Edv"ldo da Siha Lima

Poder Judiciário

SUPRE\\TO TRIBUNAL FEI)ERAI.

RESUI:I'AlIO DF; JlIlGAMEi'\TU
I'RU;.\/J .'Ii' 77i20117

O prcg:or'im do STF comuniea quo na Pregão ElelrÔnieo n
7/120fli COntratação de rmpre,a de en!",nharia pam a JlrI"lação de
<.crviços de demolição. 3h'Cnari~, instal"câo de paredes dry_wall. rur-
ro' dr 1'''''<0. pis05 c1evadns c 01I1ro$.rOm rornecimenln de malerial
dc'Clarou ,'cneedora a empresa Con.";"Utora Reform,1 Ltda.

Rra,i1i,. 3 ,jc julho (I.' 2(lO,
CE7..AR AUGUSTO BARROS GADELHA

(SIOEC . 03/0ilZ007) Q4000I-00oo1-2007NEflUl)(l(l7

SECRETARIA

EXTR,tTO DE It'EXll:lflILlIJADE m; L1CIHCÁO

N' proccs,o: 3276.14. Objelo: lKJui,ição de lieen,,,-" de u"o de ,oll",a_
re p:!m digilali7~ão de áudio das =$ÕCS do jU\!i/amcnlOS.rom su-
poMe Ic.:níco para mamnroçio pre,,,,nliva Catualiz~çllo oom e,'olução
adaplmi,'a do Si.lema d<: Gra,'oção Digital dn PSS - Pro""", &.
SIOra~e Sound. Contratado: Kema lnfonnáliea lIda. Fund~melllo le-
1'.1: i'ei<o I do art. 25 dn Lei o' 8.6661'13. Declaração do Inr.
xij:ibilidade: em 26,06.2007, por Jaine Mailda Pena Cirqueira. Se.
orelária de Admini,traçãn. Ralilkaçlin: em 29.06,2IOi, por Sérgio
Jnsé Americo Pedreira. DirClor-Geral.

CONSELHO DA JUSTIÇA FF.Dl<:RAl
SECRETAR1A-GERAL

EXTRATO DE TERMO AllITlVO

ESPECIE, 11 TERMO ADITIVO AO CONVt:::-JIO nEE N"
Oflm006-CJF

~?:ri1N~~~ikgo~iE~~~Eg~~lblÇ:'Jri~~~A~:'S~g~E-
Cl£E.: Ohjeto: Pronogaçftn da vigêneia. por m~i~ 12 Idn~rJ me=:
Fundamcnla<;ão Legal: lei n" R.f,MI93.. ,,1'1. Si, inr. li, e no que
eOn<la do proces,o n' 20UII (,OiM2; Vigcneia: 17107í2007 a
1f,!071200.~; Data de a.<siontura: fl2lO712007: Valor Aoual: RS
241.573,44; Signatário<: pekl Con,coente: ALClpES DlNIZ DA
SILVA - $ecl"Ctãrio.Gcral; Pela Conn",iada: CLAUDIA REGINA
TADE1A UEHARA

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DIRETORIA-GERAL DE COORDENAÇAO

ADMIN1STRATlVA

F.XTRATO DF: CO~lR-\TO

Proco>so TST n.' 60.2S9f20nf,.7. CONTRATANTE: Trihunal Supe-
ril'r do Trabalho. CONTRATADA: Unimi~ Tecnologia Lida. OR-
JETO; fomecimenl" de '-ouehe", para treinamcoto de servidore5 do
TSr c do~ Tribuoais RC1!i,>ntIÍ$.MODALIDADE: Prepl' Elctrõoieo
10412006. onnforme lei n' I0.52OJ2002 e Decrelo n_" 5A5OJ20flS.
VALOR: t0131de R$ i62.11R2.41l.V1GENCIA: a partir da assinatura
atç O termino dos módul"" de ll"Cinamenlo. DOTAÇÃO OR<.-:AMEN-
TARIA: programa d. uah~lhu OZ_126.057UII'1.l.IlOOI, c1emenlo de
despe.a 33.90.39. nOta de empenho 2007NEimOS17. dr 201612007.
ASSINATURA: 2916(2007, Polo Contratame: Alo,andrr de Jcsu~
Coelho Machado. Direlur-Geml dc Coordenação Administrali",- Pela
('omrntada: Luciano de CaSlro Cominho, Diretor Comereial.

F;XTRA10S [)f: Tn!~10S ,\()I1'I\'OS

Proccs<o TST Q5.ZR2J20fl5-4. COt>:TRATANTE: Tribuoal Superior
do Trabalbo. COl\'TRATADA: Federal Se"'iço< Gerais Ltda, ES.
PECIE: lermo aditi,'o 5112007 • lrreeiro ao ronll'llIOJ"lrn eonlrntacão
de .e •.•••iço de limpe," r conser\'n,iIo. REPACrUAçAO: com base na
cláusula ,""xLado ronlmlO original, " ,'alor mcn.",l é ropactuado em
R$ 14.74l.0.1. p:w.a .a ser de RS 1~5.0J7.5fl, 100ali/.ando R$
2.7fKI4S11.0I1.DOTAÇAO ORÇAMENTAR1A: ennforme nOlaS d"
empcn~o oportunamenle e"Pedida., r regislrada.<_ ASSf:IIATURA:
29i(,12oo7. Pelo Comrntame: Ale",odre de Jesus Coelho Machado,
Dlretor-Geral de Coordenação Ad",ini,trati,-a. rela Comrauwa; Maria
"!l"reoida M=rhi. Oirotorn

Processo TST n." 155.134'2005.2. CONTRATANTE: Tribunal Su.
pc,rior do Trabalho. CU:-JTRATADA: Cnobri, Engeoboria Ltda. ES.
PÉCIE: lermn adili,'o n1200? • segundo ao eOOlmlOde pl'I"ta,lio de
,crv;ço' de ron",rvac1io predial, opcra,ilo. rnanulcn,!o, gereneiamen.
10 C .upervis!io da manutenção pre'l"enhva e correli,'a do< "'Iuipa.
menlOS C instala<;õcs 00 TS1: ALTERAÇOES: fica re.dequado de
114,73.;" para 76.42"", o percentual relal;"O ao rusto eom cne""""
_,ncia;•• no, lrrmos .do a!"ligo 65, mei<o,1. ~Iinea. da Lei n."
R.666/1993_ V."U1R: o valor 10lal do contrato Dfi"iool pa.,sa a ,cr R$
4.722.'1H9.01, n valur mcn.<al p.m a "Cr R$ 393.582.42. ASSrnA_
TURA: 29/l!:wfl7, PeI" Cootrnlanle: .Alr~andre de Jcsu' Coelho Ma-
chado, DirclOr.C",ral de Co"rdenllÇão Admioislrlllil'B. Pela Contra.
lada: Jocl de SOU>'.ll.ProcumdN
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Plano de Trabalho
Câmara Municipal de Unaí

Minas Gerais

•



1. In trod ução

•

•

Fundada em 31 de dezembro de 1943, com uma área total de 8.463,579 km2, Vnaí conta hoje

com uma população estimada em 81:245 habitantes. Seu IDH' (2000) é de 0,748 segundo o censo

realizado no ano 2000, É notável a evolução de seu IDH vinda desde 1991, época em que o índice era

de 0,607. A renda per capita do município é de R$9.382,10. O município tem como atual prefeito

.Antério Mânica (PSDB-MG),com mandato até 2008. A câmara municípal possui 9 vereadores e seu

Presidente é o Sr. Euler Lacerda Braga (PSDB-MG).

A agropecuária é a principal atividade econômica do município com destaque para a produção

de feijão, sorgo,milho, algodão, trigo e café, o mais novo produto explorado na região. Vnai conta com

indústria de móveis, alimentos, material de construção e confecções. A hidrelétrica Cachoeira do

Queimado é também um ponto forte da economia municipal.

2. O Projeto Piloto de Modernização

A Câmara Municipal de Vnaí, doravante denominada CM, faz parte do Projeto Piloto de

Modernização - PPM do Interlegis. O PPM prevê o desencadeamento de ações de modernização em

100 câmaras municipais selecionadas. As ações de modernização previstas são - quando e na medida

em que julgadas necessárias e negociadas pelo Interlegis e a Câmara - voltadas para as áreas de

tecnologia, informação, comunicação e capacitação .

Diante da dificuldade da definição de "moderno" ou "padrão" para uma CM legislativa

municipal, valeu-se o Interlegis de um modelo de maturidade que prevê quatro estágios de

modernização, denominados níveis de maturidade: nível I - Infraestrutura implantada, nível II - E-.

legislativo implantado, nível III - E - legislativo integrado e nível IV - Gestão do conhecimento

(planejado)

O objetivo de modernização do PPM é desencadear ações que certifiquem as câmaras

municipais participantes em um destes níveis.



•

•

3. A Câmara Municipal de Uriái

As informações sobre a CM que subsidiaram a elaboração deste Plano de Trabalho foram

obtidas durante o processo de diagnóstico realizado por funcionários do Interlegis em reuniões. de

trabalho com servidores e vereadores, conforme descritas a seguir:

o A sede da Câmara Municipal de Unaí é própria, todos os vereadores possuem gabinetes

individuais, assim como a Presidência;

o O processo legislativo é apoiado pelo Sistema de Apoio ao Processo Legislativo

(SAPL) desenvolvido pelo Interlegis. Toda a documentação eletrônica da legislação está

armazenada em um. banco de dados denominado ligthbase e os detalhamentos dos

procedimentos estão documentados .

o Todo o processo legislativo está informatizado assim como os arquivos históricos de

legislação .

. o Toda a área de informação da Casa está organizada e documentada, sendo o pessoal

responsável pertencente ao grupo da burocracia estável, O SAPL e o Portal modelo

(Interlegis) estâo implementados em pleno uso.

o A legislação referente ao ano de 2007 está disponível no SAPL e no Portal da .Casa. A

legislação dos anos anteriore~ está armazenada em base de dados textual;

o Os processos de fiscalização e controle das ações do executivo local são feitos por

iniciativa pessoal dos vereadores e não existem procedimentos comuns ou orientadores

destas atividades;

• As contas do executivo são recebidas e analisadas com base nos pareceres elaborados

pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCE). Após o recebimento e do

parecer do TCE segue-se o tramite regular do processo legislativo;

• A Casa possui assessoria especializada para a atividade de fiscalização e controle do

executivo, área prevista no organograma da Casa;

o A Casa possui Assessoria de Imprensa especializada que trabalha tanto para os

vereadores individualmente quanto para a instituição Câmara Municipal. Por meio da

.assessoria de imprensa são realizadas as seguintes atividades:

i. Elaboração e envio de informativo semanal para a sociedade organizada;
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11. Produção e apresentação de Programa de televisão semanal (quinta-feira e

sábado)com espaço pago a uma emissora local, com estimativa de audiência de

20:000.espectadores;

lll. Produção e apresentação de programa de rádio em rede municipal (AM e FM)

em espaço pago a uma emissora local com estimativa de audiência de 50.000

ouvintes;

IV. Produção e envio de releases para os jornais locais e regionais;

v. Produção e vídeo das sessões semanais para a Internet.

Toda a área de administração da Casa está a cargo da burocracia estável. Compras,

Patrimônio, Almoxarifado, Folha de Pagamel}to estão informatizados em softwares
:.~

proprietários .

•

4.0bjetivo do Plano de Trabalho

Certificar a CM no nível I do modelo de maturidade, ou seja, Infraestrutura Implantada.

5. Compromissos

Para a consecução dos objetivos propostos o Programa Interlegis e a Cãmara Municipal de Vnai

assumem os seguintes compromissos: •

5.1 Programa Interlegis

• Certificar as áreas de processos: Legislativo, Informação, Fiscalização, Representação e

Administração no nível I do modelo de maturidade.

• Fornecimento e instalação de equipamentos e sistemas.

• Treinamento operacional para os parlamentares e funcionários que utilizarão os novos

sistemas.

o Oferecimento de cursos à distância e presenciais, de acordo com as necessidades detectadas,

para parlamentares e funcionários.

• Suporte de atualização a rede local e servidores.

• Suporte técnico em sistemas.

• Suporte técnico na revisão e atualização do Regimento Interno e da Lei Orgânica do.

Município.
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• Suporte técnico na elaboraçãocle um Plano de êomunicação.

• Elaboração de projetos executivos específicos, quando necessários, para as áreas: processo

legislativo, fiscalização do executivo, relacionamento com a comunidade, contabilidade e

finanças, licitações e contratos, administração geral e predial, tecnologia da informação e

recursos humanos. Cada projeto detalhará cronograma e especificará todos os procedimentos

operacionais necessários.

5.2 Câmara Municipal de Unai

• Indicação e garantia de permanência das funções de interlocutor técnico com o Programa

Interlegis e-de responsável técnico pela área de informática, que atuarão como elementos de

ligação com a área técnica do Interlegis .

• Adequação do corpo funcional da Câmara à nova realidade tecnológica.

• Digitalização de toda a documentação referente à produção legislativa.

• Garantia de sustentabilidade do projeto, durante a sua execução.

•. Fornecimento ao Interlegis, quando solicitado, de toda e qualquer informação relacionada

ao desenvolvimento do projeto.

6.Prazo de Execução
•

o periodo estimado para a implantação e execução deste Plano de Trabalho é de 24 meses .

7.Custos

As ações consignadas neste Plano de Trabalho serão financiadas com recursos do Programa

Interlegis, excetuando-se aquelas referentes à contratação e manutenção de pessoal, despesas relativas a

viagens de parlamentares e servidores da câmara (diárias e passagens), contratação de serviços técnicos

pela câmara e despesas relacionadas com ações de investimento e obras necessárias ao

desenvolvimento do Projeto que correrão por conta da CM.

8. Disposição Geral

o presente Plano de Trabalho será parte integrante do Termo de Convênio a ser celebrado entre

o Interlegis e a Câmara Municipal de UnaÍ - MG, que permitirá que os compromissos ..açm;s, prazos e
5
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. Froc""'O NJ,

custos acordados viabilizem as condições para o recebimento de equipamentos, sistemas, aplicativos,

assessoria e capacitação para a implantação do Projeto Piloto de Modernização.

Vereador Euler Braga
PRESIDENTE

•
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